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Nota introdutória 
 

No cumprimento das disposições legais e estatutárias relativas à prestação de 

contas, a Direção da Federação Portuguesa de Vela (FPV), vem submeter à apreciação 

dos associados e dos Delegados da Assembleia Geral, o Relatório de Atividades e Contas 

referente ao exercício de 2019. 

Apesar dos escassos recursos económicos, logísticos e humanos, a FPV tem 

sabido gerir e estimular o desenvolvimento desportivo da modalidade. Com esforço e 

perseverança, temos conseguido manter as expetativas em termos das realizações 

levadas a cabo nas várias áreas da nossa atividade. Sentimos, no entanto, dificuldades 

de angariação de recursos próprios, pelo que, toda a atividade foi suportada na sua 

quase totalidade, pelas dotações atribuídas pela tutela, o que em muito condicionou o 

objetivo de termos mais e melhor vela em Portugal.     

A simbiose entre uma reflexão critica com uma atuação prática no terreno, foi o 

modo como se processou a gestão da federação, contando para o efeito com todos os 

parceiros sociais e institucionais e dos seus próprios recursos humanos. Só deste modo 

foi possível encararmos os desafios e os obstáculos como reptos, o que nos permitiu 

manter um desenvolvimento estável e evolutivo da modalidade.  

Uma das preocupações ao nível associativo, foi o apoio e a colaboração das 

associações regionais, estruturas que consideramos fundamentais para o nosso 

desenvolvimento desportivo. A todas procuramos sempre responder, tendo em conta 

os seus problemas, fornecendo dentro das nossas possibilidades e capacidade 

orçamental, todo o apoio possível. Sendo estas parte essencial do nosso projeto, 

queremos expressar o nosso agradecimento por todo o esforço que tem vindo a ser 

desenvolvido.  

A exemplo do que temos vindo a chamar a atenção nos últimos anos, é 

necessário um olhar a longo prazo sobre o desenvolvimento do desporto, onde o atleta 

é resultado de um processo de várias etapas, com exigências de diferente natureza, quer 

ao nível material, financeiro e humano. O atual subfinanciamento do desporto e, em 

particular na Vela, condiciona em muito o alcançar dos resultados que são exigidos, 

sendo por isso de extrema e crucial importância, a aposta que tem vindo a ser feita no 

desporto juvenil e que em muito tem contribuído a cooperação existente com o 

Gabinete Coordenador do Desporto Escolar. A FPV encara o desporto escolar com um 

excelente veículo de disseminação da vela pelo país, junto das camadas mais jovens da 

população, criando através dos seus professores, o gosto pela vela junto dos mais 

jovens. É igualmente uma excelente fonte de deteção de talentos para os clubes.   

Um dos aspetos que importa igualmente destacar neste relatório, foi a conclusão 

das obras de beneficiação do espaço que atualmente a federação ocupa e que se 
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encontrava em elevado estado de degradação e sem condições de dignidade para 

receber alguém que nos visitasse e para todos aqueles que no dia a dia da federação 

desenvolvem a sua atividade.  

Deste ano de 2019, diversos aspetos devem ser destacados, a esmagadora 

maioria dos quais entendemos como positivos, e a eles tentaremos referir-nos 

sinteticamente. Não apontamos só os positivos, tentando também apresentar aspetos, 

que em nosso entender, não foram tão bons, nem tão bem conseguidos ou única e 

simplesmente ainda se encontram atrasados em relação às expetativas. 

Na área desportiva 

Voltou a crescer o número de federados na FPV, confirmando a dinâmica que a 

licença desportiva Escola de Vela tem trazido para a modalidade. Relativamente à época 

transata, registou-se um acréscimo de 380 novos praticantes federados, representando 

um aumento 20% face à época desportiva anterior, não podendo, no entanto, deixar de 

constatar que essa variação está muito aquém dos valores que acreditamos serem 

possíveis alcançar na vela nacional. Em qualquer caso, são de louvar os esforços que se 

verificaram em muitos clubes/associações para que este aumento fosse alcançado.  

O ano desportivo em termos de participação em competições internacionais, foi 

um dos mais exigentes deste ciclo olímpico. Este foi o ano em que decorreram as 

segundas provas de qualificação para os jogos olímpicos de Tóquio 2020, tendo a FPV 

investido fortemente na preparação, proporcionando a participação dos nossos atletas 

em diversas competições por todo o mundo, por forma a aumentar os índices de 

competitividade, condição crucial para aumentar a probabilidade de êxito em 

competições chave. 

 

A atual competição internacional confirma a tendência que se tem vindo a 

instalar na nossa modalidade nos últimos anos, com uma maior competitividade e que 

decorre do facto de existirem cada vez mais países fortemente apetrechados e com 

elevadas verbas alocadas para fazer face às exigências da vela de alto rendimento. 

 

A nível nacional importa destacar o papel muito importante das associações 

nacionais de classes de vela na mobilização dos velejadores e na organização dos 

respetivos quadros competitivo em conjunto com os Clubes. Ainda a nível nacional, é de 

realçar o trabalho realizado pela Associação Regional de Vela da Madeira na organização 

do Campeonato de Portugal de Cruzeiro ORC, que se constituiu num grande sucesso em 

termos desportivos e de promoção para a modalidade.  

 

 De realçar igualmente que após mais de duas décadas desde a última edição, 

realizou-se a Gala dos Campeões - Fidelidade, evento no qual e como forma de 

reconhecimento do mérito, homenagearam-se os campeões nacionais e os medalhados 
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em campeonatos do mundo e da europa, bem como os campeões do desporto escolar 

e universitário.    

A sustentabilidade financeira 

Após a consolidação financeira e estabilização da estrutura de gastos da federação 

realizada pela direção da FPV após a tomada de posse em 2016, importa agora continuar 

na senda de um trabalho estruturante, com o objetivo de aumentar as receitas da 

federação e canalizar o maior montante de verbas possíveis para o desenvolvimento da 

modalidade e da qualidade da atividade desportiva da vela, garantindo deste modo a 

sua sustentabilidade e competitividade. 

É reconhecido que a especificidade da modalidade não tem sido, devidamente, 

reconhecida pela Tutela pelos resultados sustentados e regulares que tem alcançado no 

alto rendimento, nem tão pouco a sua capacidade para gerar resultados com recursos 

muito limitados. A aplicação de mais recursos na modalidade poderia, sem margem de 

dúvida, melhorar ainda mais, o nosso desempenho. Caso contrário e com a atual falta 

de meios financeiros necessários a um trabalho mais efetivo das seleções nacionais, 

podemos estar a comprometer o futuro da modalidade.    

Formação 

A formação de recursos humanos tem sido, desde há muitos anos, uma preocupação 

permanente da estrutura dirigente da nossa modalidade. A formação é, sem sombra de 

dúvida, um dos pilares fundamentais da nossa estratégia para o desenvolvimento da 

modalidade.    

As ações de formação definidas pela federação em 2019, planeadas com critério e de 

acordo com as reais necessidades, conduziram a uma nova dinâmica e a uma maior 

participação de formandos. Estamos plenamente convictos que as ações realizadas vão 

promover um maior número de iniciativas a nível regional e a um maior número de 

cursos de treinadores de vela/kiteboard e de juízes e oficiais de regata.    

Realizamos um conjunto de ações, nas quais se incluíram a realização de dois cursos de 

treinadores de vela de Grau 1, um curso de treinadores de vela Grau 2 e um de 

treinadores de kiteboardg Grau 1. Ao nível da arbitragem, realizou-se um curso de juízes 

e um de oficiais de Regata, nas regiões Norte, Centro e Sul. 

Relacionamento institucional 

A Direção da federação fez um esforço adicional, no sentido de estreitar um maior 

relacionamento com outras federações desportivas e com as estruturas de cúpula onde 

a FPV se enquadra e colabora. Nesse sentido, Secretaria de Estado do Desporto e 

Juventude, IPDJ, CAR-Jamor, COP, CPP, CDP e Fundação do Desporto, foram palco de 

uma relação regular e permanente, com inegáveis benefícios para a visibilidade da nossa 
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modalidade. A todos fica também uma palavra de reconhecimento pela disponibilidade 

e colaboração demonstrada, ajudando na resolução de alguns dos problemas com que 

nos confrontamos na Vela. 

Uma das áreas que ainda carece de uma significativa melhoria é o modo como a 

federação comunica e divulga tudo o que de positivo faz, passando muitas vezes 

despercebida a verdadeira dimensão da atividade federativa que é realizada. Esta é uma 

área a que deve ser dispensada uma maior atenção, pois temos um longo caminho a 

percorrer, no sentido de tornarmos que a forma como atualmente se comunica, seja 

mais regular e profissional, isto é, enveredando-se por uma linha coerente, estável e 

ativa no modo como se comunica com o exterior.  

Conclusão 

Conclui-se que os objetivos a que se propôs a direção da FPV para este ano foram 

cumpridos e este foi um ano positivo e de evolução rumo a um melhor futuro da vela 

em Portugal. 

Aos dirigentes, atletas, treinadores e árbitros que connosco trabalharam em 2019, para 

além dos nossos parceiros com quem nos relacionamos, expressamos o nosso 

agradecimento. 

Uma palavra também em memória dos que nos deixaram definitivamente. 

Não esquecendo também os amigos e simpatizantes da vela com quem nos 

relacionamos neste ano e que, em termos das suas competências e disponibilidades, 

nos ajudaram a desenvolver o nosso trabalho. A todos eles, o nosso sincero obrigado. 

De seguida disponibilizo-me para responder a qualquer questão que os senhores 

Delegados entendam colocar, estando certo de que podemos continuar a contar com a 

compreensão de todos, sem exceção, no esforço conjunto e solidário que teremos de 

fazer para alcançar o desenvolvimento da Vela em Portugal, sem colocar em causa o 

essencial da nossa missão. 
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Parte I - Atividades 

1.Orgânica  

Todos os trabalhos desenvolvidos no decorrer do ano 2019, bem como todas as 

ações levadas a cabo no âmbito da prática desportiva, do alto rendimento e das seleções 

nacionais, foram apoiadas, estruturadas e desenvolvidas pelos diversos órgãos da 

Federação, e postas em prática com a colaboração e o empenho dos mesmos, em estrita 

colaboração com as Associações Regionais, Associações Nacionais de Classe, Clubes, 

Árbitros e Treinadores envolvidos.  

 

1.1 Movimento Associativo 

A Federação Portuguesa de Vela encontrava-se, a 31 de dezembro de 2019, com 

103 associados entre Clubes e Associações de Classe.  

 

Sócios 

Clubes 84 

Associações de Classe 19 

TOTAL 103 

 

O nº de clubes filiados por região encontra-se distribuído do seguinte modo: 

Regiões 
Clubes  

Nº Percentagem  

Norte 22 26,2 % 

Centro 

Sul 

Açores 

Madeira 

27 

13 

14 

8 

32,1 % 

15,5 % 

16,7 % 

9,5 % 

Total 84 100 % 
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1.2 Funcionamento e Serviços 

1.2.1 Recursos Humanos 

O quadro de pessoal efetivo da FPV, em dezembro de 2019, era composto por 8 

colaboradores, distribuídos da seguinte forma: 

 

Colaboradores Efetivos A  Contrato 

Área Administrativa/Financeira 4 - 

Área Técnica 4 - 

Total 8 - 

  

1.2.2 Sistema de informação 

Em 2019 comprovámos a eficiência do novo sistema de gestão de Licenças 

Desportivas, onde estão afetas outras funções que, no decorrer do ano, foram 

desenvolvidas, aprofundadas e aperfeiçoadas, quer por fazer sentido afetá-las ao 

sistema, quer apenas para solucionar o facto de o atual site da Federação não conseguir 

responder a uma série de funções necessárias à gestão diárias da atividade. Assim, e 

paralelamente à decisão de criar um novo site, foram aprofundadas as funcionalidades 

do sistema de backoffice, como a gestão de competições, e planeada uma estratégia de 

desenvolvimento com vista a reforçar a utilização tecnológica para gestão das 

competições, simplificando o acesso e gestão da informação, quer nos processos 

administrativos, quer na gestão das regatas, reforçando, ainda, a necessidade de 

arquivo.  

 

1.2.3 Agentes Desportivos 

A nível Nacional 

No final de 2019, registou-se um total de 2276 filiações, distribuídas da seguinte 
forma nas diversas categorias de Licenças Desportivas: 

Regiões   Velejadores    Treinadores   Árbitros Dirigentes Total 

Total 2004 110 90 72 2276 
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Abaixo a representação gráfica da tabela acima. 

 

 

Segue-se a distribuição das Licenças Desportivas de Praticantes por escalão e 
género, em tabela e em gráfico: 

Escalão 
  Género 

masculino 
Género 

feminino  
Total 

Infantil 213 105 318 

Juvenil 289 132 421 

Júnior 180 70 250 

Sénior 310 56 366 

Master 606 43 649 

Total 1598 406 2004 

2004
88%

110
5%

90
4%

72
3%

Licenças Desportivas

Velejadores Treinadores Árbitros Dirigentes
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289
18,1%

180
11,3%

310
19,4%

606
37,9%

105
25,9%

132
32,5% 70

17,2%

56
13,8%

43
10,6%

Licenças Praticantes por Escalão e Género

Género Masculino Género Feminino
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A nível Regional 

A distribuição das licenças desportivas por Associação Regional foi a seguinte: 

Regiões   Velejadores    Treinadores   Árbitros Dirigentes Total 

Norte 382 25 21 9 437 

Centro 629 39 29 17 714 

Sul 370 23 18 11 422 

Açores 354 15 11 21 401 

Madeira 269 8 11 14 302 

Total 2004 110 90 72 2276 

 

 

 

Norte – Licença Desportiva Praticante 

Relativamente à Região Norte, segue em tabela e em representação gráfica, a 

distribuição das Licenças Desportivas de Praticante, por escalão: 

Escalão Total 

Infantil 49 

Juvenil 82 

Júnior 48 

Sénior 87 

Master 116 

Total 382 

Norte
437
19%

Centro
714
31%

Sul
422
19%

Açores
401
18%

Madeira
302
13%

Licenças por Região

Norte Centro Sul Açores Madeira
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Centro – Licença Desportiva Praticante 

Relativamente à Região Centro, segue em tabela e em representação gráfica, a 

distribuição das Licenças Desportivas de Praticante, por escalão: 

Escalão Total 

Infantil 30 

Juvenil 86 

Júnior 66 

Sénior 126 

Master 321 

Total 629 

 

 

Infantil
49

13% Juvenil
82

21%

Júnior
48

13%

Sénior
87

23%

Master
116
30%

Norte

Infantil Juvenil Júnior Sénior Master

Infantil
30
5%

Juvenil
86

14%

Júnior
66

10%
Sénior

126
20%

Master
321
51%

Centro

Infantil Juvenil Júnior Sénior Master
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Sul – Licença Desportiva Praticante 

Relativamente à Região Sul, segue em tabela e em representação gráfica, a distribuição 

das Licenças Desportivas de Praticante, por escalão: 

Escalão Total 

Infantil 81 

Juvenil 83 

Júnior 52 

Sénior 67 

Master 87 

Total 370 

 

 

 

Açores - Licença Desportiva Praticante 

Relativamente aos Açores, segue em tabela e em representação gráfica, a distribuição 

das Licenças Desportivas de Praticante, por escalão: 

Escalão Total 

Infantil 86 

Juvenil 130 

Júnior 60 

Sénior 44 

Master 34 

Total 354 

Infantil
81

22%

Juvenil
83

22%
Júnior

52
14%

Sénior
67

18%

Master
87

24%

Sul

Infantil

Juvenil

Júnior

Sénior

Master
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Madeira – Licença Desportiva Praticante 

Relativamente à Madeira, segue em tabela e em representação gráfica, a distribuição 

das Licenças Desportivas de Praticante, por escalão: 

Escalão Total 

Infantil 68 

Juvenil 43 

Júnior 25 

Sénior 42 

Master 91 

Total 269 

 

               

Infantil
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24%

Juvenil
130
37%

Júnior
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17%

Sénior
44

12%

Master
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10%
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16%
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25
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16%

Master
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Licença Desportiva Praticante – Quadro resumo comparativo entre as 5 regiões 

 

 

1.3 Relacionamentos Institucionais 

1.3.1 Nacionais 

A Federação Portuguesa de Vela mantém um relacionamento institucional com 
as seguintes entidades nacionais: 

Instituto Português do Desporto e Juventude  

  Comité Olímpico de Portugal  

Comité Paralímpico de Portugal   

    Confederação do Desporto de Portugal 

   Demais Federações Nacionais. 
 
 
 

Escalão  Norte Centro Sul Açores Madeira 

Infantil 49 30 81 86 68 

Juvenil 82 86 83 130 43 

Júnior 48 66 52 60 2 

Sénior 87 126 67 44 42 

Master 116 321 87 34 91 

Total 382 629 370 354 246 

% 19,3% 31,8% 18,7% 17,9% 12,4% 
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1.3.2 Internacionais 

No parâmetro internacional, dever-se-ão destacar as relações mantidas com:  

    WS – World Sailing    

    EUROSAF – European Sailing Federation 

 

     IFDS – International Disabled Sailing Federation 

 

2. Formação 

No ano de 2019, continuou a ser reforçada a aposta ao nível da formação para a 

qualificação dos agentes desportivos, o que constitui um pilar básico para o 

desenvolvimento da modalidade, estando previstas ações tanto na área da certificação 

de treinadores como na de arbitragem.  

Muito embora condicionada, logo à partida, pela tardia confirmação de 

financiamento por parte do IPDJ, e estando, assim, limitado o desenvolvimento da sua 

atividade no decorrer do ano, a formação deu por concluídos os objetivos previstos e 

enquadráveis dentro da disponibilidade financeira, de calendário e ao nível dos recursos 

humanos, tendo sido dos anos com maior número de treinadores formados até hoje. 

Para este aumento de procura para os cursos, reforçámos a nossa equipa de 

coordenadores de estágios dos cursos por região, de modo a que haja um efetivo 

acompanhamento técnico num processo que é bastante trabalhoso e complexo. 

 

2.1 Treinadores 

No que diz respeito à atividade dos treinadores, foram dinamizadas as 

seguintes atividades: 

 

https://www.google.pt/imgres?imgurl=https://pbs.twimg.com/profile_images/932904033127411712/tJvrMoXE.jpg&imgrefurl=https://twitter.com/worldsailing&docid=M7JA14kH8lwJPM&tbnid=uhiCakl0QsYywM:&vet=1&w=475&h=475&bih=876&biw=1280&ved=0ahUKEwiLxcnIl-fZAhUBcRQKHbf6AQwQxiAIFCgC&iact=c&ictx=1
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1 - Curso de treinadores de Vela de Grau 1 + estágio – Edição Sul - Curso de 

Treinadores de “Iniciação”  

• Organizado pela FPV, teve a parte curricular a funcionar de março a maio 
de 2019. As aulas teóricas e parte prática foram dinamizadas no 
Clube Naval de Portimão. O estágio decorreu entre junho de 2019 e 
prolongar-se-á até abril de 2020, em diversos pontos do território 
nacional. Frequentaram esta formação 28 treinadores, que é a 
capacidade máxima para esta formação. 

 

2 - Curso de treinadores de Vela de Grau 1 + estágio – Edição Centro - Curso 

de Treinadores de “Iniciação”  

• Organizado pela FPV, teve a parte curricular a funcionar de outubro a 
novembro de 2019. As aulas teóricas e parte prática foram dinamizadas 
no Clube Naval de Cascais. O estágio decorreu entre novembro de 2019 
e prolongar-se-á até outubro de 2020, em diversos pontos do território 
nacional. Frequentaram esta formação 28 treinadores, que é a 
capacidade máxima para esta formação. 

 

3 - Curso de treinadores de Vela de Grau 2 - Curso de Treinadores de 

“Competição” 

• Organizado pela FPV, tendo a componente de formação geral decorrido 
através de plataforma de e-learning entre junho e julho de 2019 e a 
formação específica em julho e setembro de 2019, no Clube Naval de 
Cascais. Os formandos encontram-se agora em estágio, em diversos 
pontos do território nacional. Número de formandos: 11. 

 

4 - Curso de treinadores de kiteboard  Grau 1 + estágio - Curso de Treinadores 

de “Iniciação” 

• Organizado pela FPV, tendo a componente de formação geral decorrido 
através de plataforma de e-learning entre abril a junho de 2019 e a 
formação específica em Junho de 2019. Os formandos encontram-se 
agora terminar o estágio, que tem decorrido em diversos pontos do 
território nacional. Número de formandos: 16. 

 

5 - Curso de treinadores de Vela de Grau 2 - Curso de Treinadores de 

“Competição” - ESTÁGIO 

• Organizado pela FPV, tendo a componente de formação geral decorrido 
através de plataforma de e-learning entre abril e junho de 2018 e a 
formação específica em junho, julho e setembro de 2018. Os formandos 
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frequentaram o estágio de setembro de 2018 a setembro de 2019, em 
diversos pontos do território nacional. Número de formandos: 19. 

 

2.2 Arbitragem 

Seminário Internacional de Race Management 

Foi elaborada uma candidatura à World Sailing para organização em Portugal de um 

Seminário Internacional de Race Management. 

Cursos de Estagiário e Promoções a Grau 1 e Grau 2 

Relativamente à arbitragem foram desenvolvidas, com o envolvimento dos Conselhos 

Regionais de Arbitragem, e de alguns clubes da região, seis ações, tendo tido uma 

participação total de 32 Árbitros. 

Este ano os cursos passaram a ter uma parte prática para todos os formandos que 

tivessem aproveitamento na parte teórica.  

A parte prática é constituída pela participação numa ou mais provas (até completarem 

o mínimo de 4 dias de regatas), numa prova nacional ou internacional de classe 

estratégica (Optimist, 420 ou Laser), acompanhado por um Tutor pertencente à Bolsa 

de Formadores em Arbitragem que no final fará a avaliação do formando. 

Não podemos deixar de agradecer aos Árbitros João Allen, Manuel Gamito e José 

Cancella, o seu contributo na realização dos Cursos de Formação, quer na Parte Teórica 

como na Parte Prática. 

3. Quadro Competitivo  

3.1 Quadro Competitivo de âmbito Nacional e Provas FPV 

Tal como previsto nos regulamentos, o Calendário Desportivo de âmbito 

Nacional foi organizado tendo em conta os calendários propostos pelas Associações de 

Classe, aprovados pela FPV, assim como as provas FPV, respeitantes às classes Olímpicas 

e às classes Estratégicas, que disputaram os habituais Campeonatos de Portugal e, no 

caso da classe Optimist, também a Prova de Apuramento Nacional, definida como 

critério de apuramento. 

Os objetivos propostos foram atingidos com sucesso, sendo que o calendário foi 

concretizado na sua totalidade, com exceções pontuais, essencialmente associadas a 

impedimentos de força maior, nomeadamente questões meteorológicas. Continuamos 

a trabalhar numa perspetiva de atingirmos uma melhor gestão financeira e dos recursos, 

sem descurar o bom funcionamento da atividade e o número de provas essencial a uma 
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justa competição desportiva para cada classe, mas implementando, cada vez mais, 

medidas que promovem a redução de despesas e um melhor aproveitamento dos 

recursos humanos, nomeadamente com uma calendarização de provas conjuntas. 

Assim, apresentamos o resumo do calendário de âmbito nacional: 

 
Nome da Prova ou Competição 

 

Datas de 

realização   

 

 

 3ª PAN de Laser 4.7  10 a 12-02   

 3ª PAN de Laser Radial   10 a 12-02   

 3ª PAN de Laser Standard  10 a 12-02   

 2ª PAN de 420  10 a 12-02   

 1ª PAN de Snipe  10 a 11-03   

 1ª PAN de Hansa  11 a 12-03   

 Campeonato de Portugal de Juniores e Absolutos  28 a 31-03   

 Campeonato de Portugal de Juvenis  4 a 7-04   

 1ª PAN de Vaurien  7 a 8-04   

 Troféu Rei Juan Carlos  12 a 15-04   

 1ª PAN de Sharpie  14 a 15-04   

 1ª PAN de Vouga  14 a 15-04   

 2ª PAN de Hansa  14 a 15-04   

 2ª PAN de Snipe  14 a 15-04   

 Campeonato do Mundo de FW Master&Youth  24 a 27-04   

 PAN de Optimist  20 a 30-04   

 3ª PAN de 420  5 e 6-05   

 Campeonato Ibérico de Snipe  12 a 13-05   

 4ª PAN de 420  19 a 20-05   

 Campeonato Nacional de IOM  19 a 20-05   

 4ª PAN de Laser 4.7  26 a 27-05   

 4ª PAN de Laser Radial  26 a 27-05   

 4ª PAN de Laser Standard  26 a 27-05   

 2ª PAN de Sharpie  26 a 27-05   

 2ª PAN de Vaurien  5 a 6-05   

 2ª PAN de Vouga  26 a 27-05   

 PCN FW e Campeonato Ibérico  31-05 a 03-06   

 Campeonato Nacional de Snipe  1 a 3-06   

 Campeonato Nacional de Hansa  1 a 03-06   

 1ª Prova da APWind  8 a 10-06   

 Campeonato de Portugal de Match Racing  9 a 10-06   
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 Campeonato Nacional de RG65  23 a 24-06   

 Campeonato Nacional de Vaurien  29-06 a 01-07   

 Campeonato de Portugal de ORC  29-06 a 1-07   

 Campeonato Nacional de SB20  29-06 a 1-07   

 2ª Prova da APWind  13 a 15-07   

 3ª Prova da APWind  10 a 12-08   

 Campeonato de Portugal de Infantis e Iniciados  31-08 a 2-09   

 Campeonato Nacional de Vouga  8 a 9-09   

 Campeonato Nacional de ANC  8 a 9-09   

 Portimão Windsurfing Worlds  16 a 23-09   

 Campeonato Nacional de Sharpie  22 a 23-09   

 PCN FW Horta  4 a 7-10   

 1ª PAN Laser 4.7  1 a 2-12   

 1ª PAN Laser Radial  1 a 2-12   

 1ª PAN Laser Standard  1 a 2-12   

 1ª PAN de 420  1 a 2-12   

3.1.1 Resultados de âmbito nacional ou Campeões de Portugal e 

Campeões Nacionais 
 

Nacionais de Desporto Escolar 

Campeão Nacional Escolar 
Iniciados - Optimit 

Escola Secundária José Estevão, Aveiro 
Bernardo 

Troia 

Campeã Nacional Escolar - 
Iniciados - Optimist 

Escola Secundária Augusto Cabrita, Barreiro Filipa Romão 

Campões Nacionais 
Escolares - Juvenis - Laser 

Bahia 
Escola Básica D. Manuel I, Tavira 

Érica Porto 

Miguel Mota 

Maria Rocha 

 

 

Taça de Portugal de Escolas de Vela 

Vencedor da Taça de Portugal 
de Escolas de Vela 

CNPortimão 
Clube Naval de 

Portimão 

 

 

Nacionais de Desporto Universitário 

Campeões Nacionais 
Universitários 

Associação Académica da Universidade de 
Aveiro 

Tiago Teixeira 

Pedro Brito 

Francisco Dinis 
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Campeonato de Portugal de Juvenis e Infantis 

Campeão de Portugal de Optimist no escalão Juvenil ANMadeira 
Mario Borges 

Soares 

Campeão de Portugal de Optimist no escalão Infantil CVLagos Jannis Tomaz 

Campeã de Portugal de Optimist no escalão Juvenil CVTejo Teresa Quartin 

Campeã de Portugal de Optimist no escalão Infantil CVBarreiro 
Madalena 
Wanzeller 

 

Campeonato de Portugal de Juniores e Absoluto 

Campeão de Portugal Aboluto da Classe Laser 
Standard 

CNHorta Rui Silveira 

Campeão de Portugal Junior e absoluto da Classe 
Laser Radial 

SAD Vasco Veras 

Campeã de Portugal Absoluto da Classe Laser Radial CVA 
Mafalda Pires de 

Lima 

Campeã de Portugal Junior da Classe Laser Radial CVA Luísa Peres 

Campeão de Portugal Junior da Classe Laser 4.7 CNPortimão Diogo Faustino 

Campeã de Portugal Junior da Classe Laser 4.7 GCNFaro Leonor Dutra 

Campeão de Portugal de Vela Adaptada - Classe 303 
individual 

CNCascais Pedro Reis 

Campeões de Portugal Absolutos da Classe 420 CNTavira 
Luis Niza e Paulo 

Baptista 

Campeãs de Portugal  de Juniores da Classe 420 CIMAV / CVLagos 
Beatriz Gago e 

Marta Fortunato 

Campeões de Portugal  de Juniores da Classe 420 CVLagos 

Manuel 
Fortunato e 

Frederico 
Baptista 

 

Campeonato de Portugal de Cruzeiros  

Campeão de Portugal de Cruzeiros ORC - divisão 1 ANMadeira 
Cash a Lot de 

Victor Nobrega 

Campeão de Portugal de Cruzeiros ORC - divisão 2 ANLisboa 
Super Açor de 

Gonçalo Botelho 

Campeão de Portugal de Cruzeiros ORC - divisão 3 CTM 
Bombay de  
Paulo Abreu 

 

Campeonatos Nacionais das Classes 

Campeão Nacional de Windsurf de Formula Foil e 
Formula Windsurfing 

CNPortimão Miguel Martinho 

Campeão Nacional de Windsurf - Classe Techno 293 CTM André Pereira 

Campeão Nacional Classe IOM CNLeça José Cardoso 

Campeão Nacional Classe Moth CNCascais Henrique Brites 
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Campeão Nacional da Classe Snipe CWDS e CVA 
António Pereira e 
Ricardo Schedel 

Campeoão Nacional de Windsurf - Slalom IFCA 
Windsurf Clube 

Portugal 
Martim Monteiro 

Campeões Nacionais da Classe SB20 Clube Dom Pedro 

José Paulo Ramada 

Fausto Neves 

António Pereira 

Miguel Faria 

Campeões Nacionais da Classe Vouga 

CVCN Miguel Paião 

CVA Pedro Pires de Lima 

CVCN José Velhinho 

Campeão Nacional da Classe RG 65 GNOlhão Carlos Miranda 

Camopeão Nacional da Classe raceboard CTM João Rodrigues 

Campeão Nacional da Classe Hansa 303 individual CNCascais Pedro Reis 

Campeão Nacional de Kiteboarding Classe Kitrfoil 
Open 

CIMAV Pedro Marcos 

Campeão Nacional de Kiteboarding Classe TT:R Open CVBarreiro Paulino Pereira 

 

3.2 Quadro Competitivo Regional 

No âmbito regional, os calendários apresentados mostraram a habitual 

dinâmica, evidência de que a atividade se tem mantido e desenvolvido regional e 

localmente. De assinalar a consistência da atividade e a diversidade das classes afetas à 

mesma, com especial destaque para o crescendo de eventos com propósito 

essencialmente de promoção da vela e captação de novos velejadores.  

Ao nível dos apuramentos, destacam-se as habituais Provas de Apuramento 

Regional, Critério Regional de Seleção para os Campeonatos de Portugal de Infantis e 

Iniciados, e juvenis. As Associações Regionais desenvolveram também os habituais 

Campeonatos Regionais, em conjunto com as Associações de Classe. 

 

3.3 Outras Atividades 

Além da atividade do calendário de 2019 da modalidade, onde se destacaram as 

atividades acima mencionadas, a FPV promoveu no âmbito do Projeto de Promoção da 

Vela e do Mar, com financiamento do IPDJ, outras atividades desportivas em conjunto 

com clubes, para a promoção e divulgação da modalidade em municípios e escolas, 

interligados com o desporto escolar, assim como para pessoas portadoras de 

deficiência.  
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4. Alto Rendimento 

4.1 Provas Internacionais – Participações e Resultados 

Apesar de limitadas as participações e os apoios às mesmas, o calendário 

internacional acabou por se revelar, uma vez mais, uma mostra do potencial da vela 

nacional. 

Numa longa lista de lugares de destaque, nos maiores palcos da vela internacional, 

salientam-se os seguintes: 

 

✓ André Pereira (Centro Treino e Mar) – Obteve o 6º Lugar no Campeonato do 

Mundo Techno 293 Plus, decorrido em Portimão, coma participação de 28 

pranchas de 7 Países; 

✓ Laura Pontes (Centro Treino e Mar) – Participou também no Campeonato do 

Mundo de Techno 293 Plus, onde obteve um 3º lugar, numa frota de 10 pranchas 

de 4 países; 

✓ Miguel Martinho (Clube Naval de Portimão) conquistou, também em Portimão: 

o O 2º lugar no Campeonato da Europa de Fórmula Windsurf que contou 

com a participação de 18 pranchas, de 8 países; 

o E o 6º lugar, de 23 pranchas, no Campeonato da Europa de Formula Foil, 

em que o titulo foi disputado por 8 países; 

✓ Rui Sousa (Clube Naval de Cascais), ainda em Portimão, no Campeonato da 

Europa de Fórmula Foil conseguiu também um 9º lugar, onde 8 países 

competirão com 23 pranchas. 

✓ Mário Medeiros (Clube Naval de Ponta Delgada) conseguiu um 10º lugar no 

mesmo Campeonato;  

✓ João Rodrigues (Centro Treino e Mar), foi à Republica Checa arrecadar o 1º Lugar 

no Campeonato da Europa de Raceboard, batendo 15 países e 78 pranchas; 

✓ João Tomás (Sport Algés e Dafundo) obteve o 8º lugar no Campeonato da Europa 

Laser Radial, no escalão de sub-21, em 34 embarcações de 9 países;  

✓ Francisco Andrade (Capable Planet) conquistou o 4º Lugar, em Lagos, no 

Europeu de Moth, onde participaram 47 barcos de 11 países; 

✓ Diogo e Pedro Costa (Clube We Do Sailing) terminaram em 4º lugar no Mundial 

470, no escalão júnior, onde 19 países levaram, a Portoroz, Eslovénia, 53 barcos 

para competir pelo título Mundial; 

✓ Luiz Niza e Paulo Baptista conseguiram o 9º lugar no Mundial de 420, 

navegando, em águas Portuguesas, em Vilamoura, e batendo 18 países e 89 

embarcações; 

✓ Pratick Monteiro de Barros, Henrique Anjos, Gastão Brum, João Matos Rosa e 

Rodrigo  Vantacich (Clube Naval de Cascais) alcançaram o 2º lugar no Mundial 

de 6 metros na Suécia, entre 15 barcos, de 9 países; 
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✓ Ilhabela, no Brasil, recebeu 15 barcos, de 5 países, para disputa do título Mundial 

da Classe Snipe, no escalão Júnior, onde Mafalda e Tomás Pires de Lima (Clube 

de Vela Atlântico) conquistaram o 2º lugar; 

✓ Pedro Andrade, Christian Giannini e João Vidinha (Clube Nautico de Tavira)  

conseguiram um 1º Lugar no Mundial de Dragão, em Medemblik (Holanda), de 

entre 89 embarcações de 18 países; 

✓ Filipe Silva (Clube Internacional da Marina de Vilamoura) subiu ao 1º lugar do 

pódio no Europeu de Finn, em Schwerin, na Alemanha, batendo 70 barcos, de 16 

países; 

✓ Rui Downling (Clube Naval da Horta) também conquistou o 1º lugar, em 

Portimão, e André Bento (Escola Nacional de Vela Adaptada) o 2º, deixando para 

trás 11 velejadores, de 3 países, que disputavam o Europeu Hansa 2.3; 

✓ Pedro Reis e Teodoro Cândido (Clube Naval de Cascais) obtiveram o 7º Lugar 

Europeu Hansa 303 duplo, também em Portimão, de entre 35 tripulações, de 8 

países; 

✓ João Pinto (Clube Naval de Portimão), na mesma competição, mas sigle-handed, 

conseguiu o 3º Lugar, antecedendo Pedro Reis (Clube Naval de Cascais), que se 

classificou em 4º lugar, numa frota de 29 embarcações, de 8 países; 

✓ Nuno Barreto trouxe, de Sibenik (Croácia) a medalha de 3º lugar do Mundial da 

Classe de Cruzeiro, no Rating ORC, onde competiram 13 barcos de 8 países; 

✓ Tomás Barreto e João Prieto (Clube Naval de Cascais)  conquistaram o 5º Lugar 

no Europeu 49er, no escalão de júnior, que decorreu em Vilamoura, trazendo 11 

países representados em 26 embarcações; 

✓ Carolina João (Sport Algés e Dafundo) ficou, na classes Laser Radial, em 3º lugar 

na 44ª edição da clássica Christmas Race, em Palamos (Espanha), onde 

participaram 33 barcos, vindos de 9 países; 

✓ João Pontes (Ginásio Clube Naval de Faro) obteve o 2º lugar na Laser Europa 

Cup, na Classe 4.7, e Hvar (Croácia), seguida da Leonor Dutra (Ginásio Clube 

Naval de Faro), deixando, este dois velejadores, outros 33 barcos para trás, de 6 

países;  

✓ Manuel Fortunato e Federico Baptista (Clube de Vela de Lagos) conseguiram o 

8º lugar (em 30 barcos) na classe 420 (M), no WS Youth Worlds, decorridos na 

Polónia (Gdynia); 

✓ No mesmo campeonato, Beatriz Gago e Marta Fortunato (Clube Internacional 

da Marina de Vilamoura) terminaram em 9º lugar, de 24 possíveis (em 420 F). 

 

 

O ano desportivo foi um ano consideravelmente dinâmico em termos de 

participação internacional tendo os Jogos Olímpicos de Tóquio 2020 e o início da 

preparação para os Jogo Olímpicos da Juventude 2022, investindo-se numa participação 

reforçada, tendo sido alocados recursos que garantissem aos atletas uma melhor 
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preparação que possibilitasse uma melhor classificação dentro dos parâmetros 

previamente estabelecidos. 

Este foi o ano em decorreram as segundas provas de qualificação para os jogos 

olímpicos de Tóquio 2020, tendo a FPV investido fortemente na preparação, 

proporcionando a participação dos nossos atletas em diversas competições por todo o 

mundo, por forma a aumentar os índices de competitividade, condição crucial para 

aumentar a probabilidade de êxito nas competições chave. 

A atual competição internacional confirma a tendência que se tem vindo a instalar 

na nossa modalidade nos últimos anos, com uma maior competitividade e que decorre 

do facto de existirem cada vez mais países, fortemente apetrechados e com elevadas 

verbas alocadas para fazer face às exigências da vela de alto rendimento. 

Apesar de limitadas as participações e os apoios às mesmas, o calendário 

internacional acabou por se revelar, uma vez mais, uma mostra do potencial da vela 

nacional. 

Em 2019, ao nível do Alto Rendimento e Classes Olímpicas, tivemos 61 participações 

em Campeonatos do Mundo, da Europa, provas do Circuito Mundial, Europeu e Taça do 

Mundo da World Sailing. Nas classes não olímpicas tivemos 62 participações em 

Campeonatos do Mundo e da Europa. 

No âmbito do financiamento disponível, foi possível custear na totalidade ou 

parcialmente as competições previstas no âmbito do plano de atividades. Realçamos, 

uma vez mais, o elevado número de provas em que não foi possível participar por falta 

de financiamento, sendo que em muitas das que participámos, foram custeadas, na sua 

totalidade, pelas famílias e clubes dos atletas. 

Ao nível da preparação olímpica, o ano de 2019 caracterizou-se por ser o segundo 

ano de qualificações para os Jogos Olímpicos de Tóquio 2020, que ocorreu nos 

diferentes Campeonatos do Mundo de cada Classe Olímpica. 

Alguns deste Campeonatos decorreram no Japão e na Austrália e os custos adicionais 

com a logística não nos permitiu efetuar a melhor preparação em confronto com os 

nossos mais diretos adversários, e não foi possível qualificar mais nenhuma classe para 

Tóquio 2020. 

 

4.2 Programa de Preparação Olímpica do COP 

Projeto Olímpico Tóquio 2020 

Ao nível da preparação olímpica, o ano de 2019 caracterizou-se por ser o 

segundo ano de qualificações para os Jogos Olímpicos de Tóquio 2020, que decorreram 

nos Campeonatos do Mundo de cada Classe. 

Carolina João, em Laser Radial, embora não tenha conseguido a qualificação 

olímpica para Portugal, manteve a sua integração no Programa de Preparação Olímpica, 

no nível de Apoio à Qualificação. 
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Diogo Costa / Pedro Costa, classe 470, Lourenço Mateus e Tomás Pires de Lima, 

em Laser, Tomás Barreto / João Prieto, em 49er, mantiveram a sua integração no Projeto 

de Esperanças Olímpicas Paris 2024. 

 

Abaixo quadro resumo dos atletas que no ano de 2019 estão ou estiveram integrados 

no Projeto Olímpico Tóquio 2020. 

 

Atleta Classe Integração  

Jorge Lima Classe 49er até 31 de agosto de 2020 

José Luís Costa Classe 49er até 31 de agosto de 2020 

Carolina João  Classe Laser Radial  até maio de 2020 

 

Projeto de Esperanças Olímpicas 

No ano de 2019 estiveram integrados no projeto de esperanças olímpicas os 

seguintes atletas: 

 

Atleta Classe 

João Tiago Abreu Classe Techno Plus 

Tomás Barreto Classe 49er 

João Prieto Classe 49er 

Diogo Costa Classe 470 

Pedro Costa Classe 470 

Lourenço Mateus Classe Laser 

Tomás Pires de Lima Classe Laser 

 

4.3 Centros de Treino 

Fruto das parcerias renovadas com a Vilamoura Sailing, o CIMAV, e os Hotéis Dom Pedro, 

a FPV voltou a estabelecer em Vilamoura a sua base de treinos de inverno, 

proporcionando condições excecionais de treino aos velejadores que integram os 

trabalhos das seleções nacionais. 

Vilamoura transformou-se no maior centro de treinos de vela da Europa, juntando 

velejadores de mais de 35 países, e os velejadores portugueses têm beneficiado muito 

desta dinâmica. 

Têm integrado os trabalhos das seleções nacionais 25 velejadores, desde os que 

integram o Projeto Tóquio 2020, aos que integram o Projeto de Esperanças Olímpicas 
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Paris 2024, aos que integram o regime de alto rendimento, até aos que, pelo talento 

evidenciado, são convidados a integrar estes trabalhos. 

Para além de Vilamoura, a FPV tem mais duas parcerias que possibilitam diversificar os 

locais de treino e, consequentemente, as condições de treino, a saber: 

a) Clube Naval de Cascais 

b) Centro Náutico de Algés (Sopromar) 

 

5. Principais Eventos Internacionais em Portugal 

Portugal e a Vela portuguesa mantêm a sua afirmação, brindando a vela 

Mundial com cada vez mais e melhores eventos internacionais. A lista estende-se e 

parece alongar-se a cada época que nos chega, tendo-se tornado esta uma pasta cada 

vez mais significativa, implicando um maior número de projetos de apoio financeiro, 

junto do IPDJ, e uma maior dedicação da FPV na gestão das candidaturas e relatórios 

finais, assim como restantes obrigações contratuais que asseguram o apoio através do 

Programa Eventos Internacionais. 2019 não foi exceção. Assim: 

 

Portimão/Alvor Windsurfing World Championship 

 Um evento peculiar que, no fundo, juntou a atribuição de 3 grandes títulos: 

Campeonato do Mundo de Fórmula Windsurfing, Campeonato da Europa de Formula 

Foil e Campeonato do Mundo de Techno 293 e que comprovou as capacidades do Clube 

Naval de Portimão.  

De 21 de Abril a 5 de maio, 78 velejadores (dos quais 10 femininos), distribuíram-

se pelas diversas classes e géneros, e fizeram jus às (re)conhecidas condições para a 

prática da modalidade em Portimão. O evento decorreu acima das expectativas, graças 

ao verdadeiro empenho do Clube Naval de Portimão. 

 Será importante ressalvar que a oportunidade de ver navegar uma classe youth 

diferente da que predomina em Portugal é importante, para que possamos abrir portas, 

incentivar e comprovar as alternativas que a nossa modalidade oferece.  

Campeonato Europeu Open de Laser Standard e Radial 

 O Clube We Do Sailing abraçou mais uma organização de sucesso, desta feita, o 

Campeonato Europeu Open de Laser Standard e Radial. De 18 e 25 de maio, Vila Nova 

de Gaia recebeu 226 velejadores (123 Femininos e 206 Masculinos), de 52 países, mais 

um número indeterminado de jovens em campo de férias, e outros tantos convidados 

pelo município, que acabaram envolvidos no evento. 
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 Com as condições meteorológicas ideias, a prova decorreu, superando as 

expectativas e conseguindo mais um brilhante enquadramento internacional, salientado 

pela projeção mediática conseguida. 

Campeonato da Europa de Moth 

Lagos foi palco de um verdadeiro espetáculo de vela, proporcionado pela 

ambiciosa decisão do Clube de Vela de Lagos em receber o Campeonato da Europa de 

Moth. De 27 de maio a 2 de junho, 48 velejadores, de 15 países, mostraram o quão 

incrível é navegar num Moth.  

Muito embora as condições meteorológicas não tenham sido as mais favoráveis, 

as 4 regatas realizadas foram suficientes para projetar o clube com a sua excelente 

organização, empenhada e frutífera, e dar a conhecer a classe, que começa agora a 

alguma forma em Portugal. 

Campeonato do Mundo de 420 – Capable Planet Clube Náutico – Vilamoura  

Depois de termos recebido, em 2018, o Campeonato Europeu de Juniores de 420 

& 470, no Clube Naval de Sesimbra, em 2019 Vilamoura foi o palco escolhido para o 

Campeonato do Mundo de 420, durante o mês de julho, curiosamente, nas mesmas 

datas (3 a 11). Num total de 23 países presentes, 73 embarcações femininas, 66 

embarcações U17 e 89 a disputar o título em Open, 456 velejadores foram recebidos 

pelo Capable Planet Clube Náutico para um Campeonato que se revelou mais um evento 

de grande sucesso. Com a colaboração da RTP, como Event Sponsor, e uma excelente 

cobertura mediática, o evento acabou por proporcionar uma época desportiva 

excelente para a Classe 420, com o regresso de uma frota de cerca de 50 embarcações. 

O Capable Planet Clube Náutico presenteou-nos, assim, com mais uma exemplar 

organização, terminando o Campeonato com um balanço bastante positivo, 

comprovando, uma vez mais, que Portugal tem lugar de destaque no calendário 

internacional da modalidade.   

Campeonato da Europa de Hansa 

O Iate Clube Marina de Portimão foi o anfitrião do Campeonato Europeu de Hansa, 

que decorreu de 5 a 12 de outubro. Portimão recebeu 34 velejadoras e 79 velejadores, 

vindos de 10 países, para disputar os títulos europeus nas classes Hansa 303 (solitário e 

duplo), Hansa 2.3 e Liberty (ambas também com servo assistido). 

De destacar as proporções do evento, com uma forte componente social, 

abraçando as classes de vela adaptada, que moveu, claramente, uma comunidade 

inteira, facto comprovado com a longa lista de entidades parceiras, incluindo vários 

clubes que contribuíram, também através da cedência de embarcações à vela das 

classes em competição. 
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O sucesso do evento foi garantido pelo empenho do clube foi quase inesgotável e, 

depois de um longo processo logístico, de ajustes e criação de acessibilidades adequadas 

às circunstâncias (como balneários adaptados, por exemplo), o evento terminou com 

um, também inesgotável, leque de elogios. Uma vez mais, reiterámos, através do Iate 

Clube da Marina de Portimão, a capacidade de nos ajustarmos e organizarmos grandes 

eventos de vela, mesmo que exijam condições especiais. 

 

6. Organismos Internacionais – Representações 

As representações de Dirigentes em Organismos Internacionais são a garantia de 

uma participação ativa na discussão e decisão das políticas no contexto da modalidade 

ao mais alto nível, garantindo algum privilégio de influência de acordo com os objetivos 

que estão definidos no planeamento nacional da modalidade, a médio e longo prazo. 

Foi mantida essa tónica, tendo-se mantido as boas relações com as nossas congéneres 

Espanhola e de Andorra estreitando os interesses comuns que nos unem e aproximam. 

 

Sendo a área dos cruzeiros da maior importância para a federação, foi decidido 

renovar com a Associação Nacional de Cruzeiros (ANC) o protocolo, no âmbito do qual, 

a FPV enquanto autoridade nacional representante do sistema de abono ORC para 

Portugal, reconhece a ANC como a entidade competente para assegurar a gestão e 

divulgação dos sistemas de compensação de tempos ORC Club e ORC Internacional. 

  

Parte II – Situação e Desempenho Financeiro 

O exercício de 2019 apresenta um resultado positivo de 19.335,08 euros 

(dezanove mil trezentos e trinta e cinco euros e oito cêntimos). 

Os resultados apurados nos últimos anos foram os seguintes: 

 

Ano Valores 

2014 36.815,65 € 

2015 (99.756,38) € 

2016 59.117,78 € 

2017 123.336,80 € 

2018 152.320,50 € 

2019 19.335,08 € 
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No que respeita ao Balanço, no ativo não corrente, a rubrica dos ativos fixos 

tangíveis registou um aumento (21%) relativamente ao exercício anterior. Houve neste 

exercício um investimento em ativo fixo tangível no valor de 148.045 euros, relacionado 

nomeadamente com a aquisição de uma viatura Ford Transit, dois atrelados, duas 

embarcações 49er, três pranchas Bic Thecno, 9 laser pico e de 20 optimist, sendo estes 

dois últimos tipos de embarcações destinados ao Desporto Escolar, fruto de contrato-

programa realizado para o efeito com o IPDJ. 

Os fundos patrimoniais evoluíram positivamente, face ao resultado líquido 

obtido no período, colocando os mesmos em aproximadamente 100 mil euros 

negativos.  

A rúbrica outras contas a pagar registou um aumento que se deve ao subsídio 

que foi atribuído pelo IPDJ, ao programa Centro de Formação Náutico, se ter processado 

no final do ano, justificando deste modo o aumento do endividamento corrente pelos 

subsídios que foram reconhecidos e incluídos nos créditos a receber, mas ainda não 

recebidos na data do balanço. Em termos globais, podemos referir que o passivo 

corrente diminuiu cerca de 31.856 euros, ou seja reduziu de 767.048 euros para 735.192 

euros, o que representa uma diminuição de 4,2%. 

Das contas da FPV resultam os seguintes indicadores anuais: 

 2019 2018 
Liquidez geral 48% 54% 
Solvabilidade -12,5% -14,6% 
Autonomia financeira -14,3% -17% 
Fundo de maneio -380.355€ -356.946€ 

 

O fundo de maneio a exemplo do que se registou em 2018 é negativo, o que, significa 

que os capitais de curto prazo apenas cobriram 48% da exigibilidade no mesmo período 

temporal. Esta situação tem repercussão na tesouraria e acarreta dificuldades 

constantes para se solver compromissos correntes, o que também teve incidência no 

protelamento dos prazos de pagamento a fornecedores e outros credores. 

Conclui-se deste modo que a situação financeira está francamente desequilibrada 

apresentando um fundo de maneio negativo de proporção assinalável, o que revela 

insuficiência de capitais no ativo corrente, relativamente ao valor das exigibilidades a 

curto prazo. 

No que diz respeito às Demonstrações de Resultados, verifica-se que o 

financiamento das atividades da FPV continua a ser maioritariamente proveniente de 

subsídios concedidos pelo estado através do IPDJ e do COP, foi de cerca de 84% do total 

dos rendimentos. Os custos com Fornecimento e Serviços Externos e com Outros Gastos 

e Perdas teve fundamentalmente a ver, como na introdução foi referido, com o local 
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onde decorreram as segundas provas de qualificação para os jogos olímpicos de Tóquio 

2020, tendo sido feito um forte investimento na preparação e participação dos atletas 

nas diferentes competições por todo o mundo. 

 

A decomposição das principais rubricas de gastos e rendimentos, assim como a 

sua comparação com o exercício anterior, é a seguinte: 

Quadro Gastos 

Rubricas 2019 % 2018 % 

Var 

 % 

19/18 

CMVMC 0,00€ 0 0,00€ 0 - 

Fornecimento e Serviços Externos 705.703,52€ 49,2 573.152,15€ 49,3 23,1 

Gastos com Pessoal 305.690,72€ 21,3 290.757,90€ 25,0 5,1 

Gastos de depreciação e amortização 73.916,46€ 5,2 55.764,19€ 4,8  32,6 

Outros Gastos e Perdas 345.689,87€ 24,1 240.288,88€ 20,7  43,9 

Juros e gastos similares suportados 2.216,41€ 0,2 2.802,67€ 0,2 -20,9 

 

Da análise das contas dos rendimentos constata-se o seguinte:  

Quadro Rendimentos 

Rubricas 2019 % 2018 % 

Var  

% 

19/18 

Vendas e serviços prestados 55.097,14€ 3,8 61.147,85€ 4,7 -9,9 

Subsídios, doações e legados exploração 1.215.405,66€ 83,6 1.075.638,44€ 81,7  13,0 

Imparidade de dívida a receber 0,00€ 0 0,00€ 0 - 

Outros Rendimentos e Ganhos 182.402,81€ 12,6 179.502,85€ 13,6  1,6 

Juros e rendimentos similares suportados 3,21€ 0 8,03€ 0 -60 

 

Como habitualmente, integra este relatório o Balanço, a Demonstração de 

Resultados por naturezas, funções e fluxos de caixa e anexos às demonstrações 

financeiras. Através destes elementos se enriquece a informação e se poderá avaliar a 

evolução de toda a estrutura e a realidade atual da federação.   
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A Direção da FPV propõe à Assembleia Geral: 

1. Que seja aprovado o relatório e contas de 2019 
2. Que o resultado de 19.335,08 euros (dezanove mil trezentos e trinta e 

cinco euros e oito cêntimos) seja levado a resultados transitados. 
 

Parte III – Considerações finais e Perspetivas futuras 
O documento que aqui se apresenta está longe de ser um relato exaustivo de 

todas as atividades levadas a cabo no ano de 2019. Nele é reportado uma visão geral de 

todos os projetos, eventos e iniciativas que foram levadas a cabo no decorrer do 

corrente ano. A prestação de contas que aqui se apresenta, está para além de uma mera 

formalidade administrativa e contabilística, do que foi feito ou que ficou por fazer. 

Representa acima de tudo uma obrigação moral perante todos aqueles que nos 

confiaram o destino da entidade que dirigimos 

As dificuldades que persistem no âmbito da atividade da federação, associações 

regionais, clubes e praticantes, obrigam a encontrar novas soluções para a atividade. 

Este ano apesar de não ter sido diferente neste capítulo, acabou sendo um ano positivo 

para a federação. Apesar do rigor na gestão e na execução financeira, continua a ser 

necessário manter a procura e a sustentabilidade financeira, melhorando processos, 

continuando uma gestão cuidadosa, protegendo-a de riscos que poderão comprometer 

a sua situação. Cumprimos com todas as exigências do IPDJ, tendo este organismo 

considerado que a FPV cumpriu com todas as obrigações exigidas pela tutela. Somos 

considerados como um bom exemplo de rigor, crescimento e promoção da modalidade. 

As estratégias de apoio e proximidade da federação ao desporto escolar, 

potenciou que vários praticantes do desporto escolar tivessem ingressado em clubes e 

aderido desta forma ao desporto federado, possibilitando assim, a sua evolução técnica 

na vela. Todavia identificamos dificuldades na concretização destes objetivos, pelo facto 

de que o professor que leciona a vela no desporto escolar ter poucos conhecimentos da 

modalidade e, por isso o ensino e a segurança nem sempre são assegurados da melhor 

forma. Nesse sentido iremos promover ações de formação dirigidos a este público alvo, 

os professores de educação física, procurando e incentivando a melhoria de seu nível 

técnico. 

Igualmente e atendendo a que sem treinadores e juízes devidamente formados 

e qualificados, não poderá haver evolução na modalidade, um dos principais vetores da 

política de atuação da FPV será a formação, sendo que, será dado um particular enfoque 

à formação de treinadores e juízes, como catalisadores da expansão da modalidade e 

de melhoria do seu nível técnico e competitivo.    

Em termos de atividade internacional, tudo faremos para manter a participação 

nas competições mais importantes do calendário internacional, sabendo que 2020 será 
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um ano bastante exigente, pelo que, tudo faremos para assumir o compromisso de 

preparar minuciosamente os atletas que consigam a qualificação para os jogos olímpicos 

de Tóquio. 

Tal como na época anterior, pretendemos organizar dois campeonatos da 

Europa e um Campeonato do Mundo, a saber: 

- Campeonato do Mundo SB 20; 

- Campeonato da Europa de Laser 4.7 

- Campeonato da Europa de Sharpie 

 

Importa, pois, continuar em 2020 na senda de um trabalho estruturante, com o 
objetivo de aumentar os rendimentos da federação e canalizar o maior montante 
possível para o desenvolvimento da modalidade e da qualidade da sua atividade 
desportiva, por forma a garantir a sua sustentabilidade e competitividade. 

No entanto, não podemos deixar de fazer uma referência ao tema relacionado 
com o Novo Coronavírus (COVID-19) e com os efeitos diretos e indiretos que esta 
situação terá em 2020 face às restrições da prática desportiva, nomeadamente os 
constrangimentos que se colocam no cumprimento do calendário desportivos já 
definidos para 2020  e as medidas alternativas a serem implementadas para uma 
possível reprogramação do calendário para ano 2020, quer junto das Associações  
Regionais, Associações de Classe, Clubes e outras entidades desportivas,  quer junto das 
Entidades Financiadoras ao abrigo das normas em vigor. Assim, neste contexto presente 
os eventuais efeitos diretos e indiretos não se repercutem nas demonstrações 
financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2019, mas no ano 2020, 
sendo provável que tenha de se elaborar um Orçamento retificativo. 
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